
 

 

 

 

 

 

 
  

A SUA EXCELÊNCIA 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  
S/154/2025/XIII  

 

 

Assunto: Requerimento – Garantir proteção efetiva às vítimas de violência 

doméstica: qual o estado das estruturas de acolhimento nos Açores? 

 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Horta, 22 de outubro de 2025 

 

Com os melhores cumprimentos  
 
 
 
 

A Presidente do Grupo Parlamentar 
 

 
 
 

Andreia Cardoso 
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REQUERIMENTO 

Garantir proteção efetiva às vítimas de violência doméstica: qual o estado 

das estruturas de acolhimento nos Açores? 

 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) apoiou, durante o ano de 

2024, 16.630 pessoas, num total de 105.747 atendimentos, abrangendo 31.242 

crimes e outras formas de violência, sendo a violência doméstica o crime mais 

prevalente (76% do total). 

A violência doméstica continua a ser um dos crimes mais reportados na Região 

Autónoma dos Açores e em todo o país, tendo registado, nos últimos anos, um 

preocupante crescimento. 

Em 2023, os Açores eram a região do país com maior número de casos de 

violência doméstica por habitante, ultrapassando as mil denúncias na Comarca 

dos Açores. 

De acordo com dados da Coordenadora do Ministério Público da Comarca dos 

Açores, Maria da Conceição Lopes, o número de processos de violência 

doméstica aumentou 10,5% no primeiro semestre de 2024, face ao período 

homólogo de 2023. Entre janeiro e junho de 2024 foram registados 1.089 

processos. 

Nos Açores, é essencial assegurar respostas eficazes e adequadas para 

proteger as vítimas, nomeadamente através das casas de acolhimento 

temporário, que constituem uma das medidas mais relevantes de proteção. 

Contudo, persistem dúvidas sobre o número, capacidade e condições destas 

estruturas, nomeadamente no que diz respeito à taxa de ocupação, à 

possibilidade de acolher vítimas com consumos ativos de álcool ou substâncias 

psicoativas, e à existência de condições para receber vítimas acompanhadas de 

filhos. 

Importa também salientar que no âmbito do IV Plano Regional de Prevenção e 

Combate à Violência Doméstica (2023-2026) só é conhecido o relatório referente 

ao primeiro semestre de 2023, documento da responsabilidade do Governo 

Regional, não se encontrando atualizações mais recentes no portal do Governo. 
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Face ao exposto, e considerando a relevância social e humana deste 

problema, vem o Grupo Parlamentar do PS Açores, ao abrigo das 

disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, solicitar ao Governo 

Regional dos Açores o seguinte esclarecimento: 

1. Quantas casas de acolhimento temporário (casas abrigo) para vítimas de 

violência doméstica existem atualmente na Região Autónoma dos 

Açores? Solicita-se desagregação por ilha. 

2. Qual é a taxa de ocupação dessas casas de acolhimento? 

3. Quantas vagas existem especificamente destinadas a pessoas com 

consumos ativos de álcool ou substâncias psicoativas? Solicita-se 

desagregação por ilha.  

4. Quantas casas dispõem de condições adequadas para acolher vítimas 

acompanhadas de filhos? Solicita-se desagregação por ilha. 

5. Qual a razão para não estarem disponibilizados os relatórios posteriores 

a 2023? 

 

Açores, 22 de outubro de 2025. 

 

Os Deputados, 

 

Cristina Calisto 

 

Andreia Cardoso 

 

Carlos Silva 

 

José Eduardo 

 

Marta Matos 

Gualberto Rita 

 

Inês Sá 

 

Isabel Teixeira 

 

Joana Pombo Tavares 

 

João Vasco Costa 
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José Ávila 

 

Lubélio Mendonça 

 

 

Marco Martins 

 

 

Marlene Damião 

 

Patrícia Miranda 

 

Sandra Costa Dias 

 


